
QUADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Classe                Foto ilu stra tiva Ca racte rísticas pre d om inantes Áre a                Áre a  
u rb a niza d a/e d ifica d a  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 R elevo: escarpas degradas, degraus estruturais, rebordos erosivos e vales encaixados; 
 Forma das encostas: retilíneas e côncavas;  
 Amplitudes: 20 a 200 m; 
 Declividades: 25 a 45º (podem ocorrer vertentes > 45º); 
 Litologia: rochas básicas extrusivas (basaltos) e ácidas (riolitos e riodacitos); 
 Densidade de lineamentos/estruturas: alta; 
 Solos: evoluídos e moderadamente profundos; 
 P rocessos: desliz amento, rolamento e queda de rocha. 

3,73 6,00 0,04 0,84 

 

 

 R elevo: áreas de rebordos erosivos, vales encaixados e patamares litoestruturais e, 
eventualmente, planaltos dissecados; 
 Forma das encostas: côncavas, convexas e retilíneas; 
 Amplitudes: 20 a 120 m; 
 Declividades: 3 a 25º; 
 Litologia: rochas básicas extrusivas (basaltos) e ácidas (riolitos e riodacitos); 
 Densidade de lineamentos/estruturas: média; 
 Solos: evoluídos e moderadamente profundos; 
 P rocessos: desliz amento, queda de rocha e rastejo. 

12,10 18,40 0,81 16,16 

 

 

 R elevo: topo de planaltos dissecados, patamares litoestruturais e colinas; 
 Forma das encostas: convexas suaviz adas e topos amplos; 
 Amplitudes: 0 a 200 m; 
 Declividades: 0 a 25º; 
 Litologia: rochas básicas extrusivas (basaltos) e ácidas (riolitos e riodacitos); 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 Solos: aluviais e evoluídos e rasos em regiões de maior topografia; 
 P rocessos: erosões. 

49,43 75,60 3,87 82,00 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbaniz ada/edificada do município. 

Alta 

Méd ia 

Ba ixa 

QUADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Classe                Foto ilu stra tiva Ca ra cte rísticas pre d om inantes Áre a                Áre a  
u rb a niza d a /e d ifica d a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 R elevo: planícies de inundação com declividades muito baixas (< 3º); 
 Solos: hidromórficos, em terrenos aplainados adjacentes ao curso do rio principal; 
 Altura de inundação: 0 a 1 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento. 

2,79 4,27 0,30 6,32 

 

 

 

 R elevo: transição entre planícies de inundação onduladas e rampas de alúvio-colúvio (< 25º); 
 Solos: hidromórficos e não hidromórficos, em terrenos argilo-arenosos e com nível de lençol 
freático subaflorante; 
 Altura de inundação: 1 a 4 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento. 

0,60 0,91 0,21 4,44 

 

 

 

 R elevo: rampas de alúvio–colúvio, com amplitudes (variável) e declividades moderadas (< 25º); 
 Solos: não hidromórficos, em terrenos arenosos e com nível d’água subterrâneo pouco profundo; 
 Altura de inundação: maior que 4 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento. 

0,40 0,61 0,09 1,90 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbaniz ada/edificada do município. 

Alta 

Méd ia 

Ba ixa 
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Nota :Documento cartográfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rograma de G estão de R iscos e R esposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do Ministério do
P lanejamento, O rçamento e G estão. Sua elaboração considera,
entre outras referências, as diretriz es contidas no manual para
zoneamento de suscetibilidade, perigo e risco a desliz amento,
publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Desliz amentos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(ISSMG E, IAEG  e ISR M - JT C-1) e traduz ido em 2013 pela ABG E
e ABMS. A carta tem caráter informativo e é elaborada para uso
exclusivo em atividades de planejamento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de processos do
meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As
informações geradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo eventualmente ser
apresentada em escalas menores. A utiliz ação da carta pressupõe
a consulta prévia ao documento técnico que a acompanha,
denominado "Cartas de Suscetibilidade a Movimentos
G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  z oneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializ áveis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados
secundários disponíveis e validação em campo. As zonas

apontadas na carta indicam áreas de predominância quanto ao
processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos
materiais mobiliz áveis e tampouco a interação entre os processos.
A classificação relativa (alta, média, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é maior ou menor em comparação a
outras. Dentro das zonas pode haver áreas com classes distintas,
mas sua identificação não é possível devido à escala da carta. N os
terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de
modo mais gradual. Suscetibilidade baixa não significa que os
processos não poderão ser gerados em seu domínio, pois
atividades humanas podem modificar sua dinâmica. A presença de
feições associadas a processos pode alterar localmente a classe
indicada. O  z oneamento não pode ser utiliz ado para avaliar a
estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a emprego em
escala que não seja a de origem, sendo que tais usos
inapropriados podem resultar em conclusões incorretas. Estudos
mais detalhados em nível local são necessários, particularmente
em áreas de suscetibilidade alta e média, podendo produz ir limites
distintos ante os apontados na carta. N as áreas
urbaniz adas/edificadas, ressalva-se o fato de que as classes
indicadas podem estar alteradas, para mais ou para menos, a
depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em áreas urbaniz adas pressupõe
condições com potencial de risco maior e requer estudos
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Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S. de; FAR IAS, J. A. M.; P ICKBR EN N ER , K.; SALG U EIR O , J. P.de B.; SO U SA, H. R .
(Coords.).
Atlas pluviométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais
chuvosos, trimestres mais secos, trimestres mais chuvosos . Brasília: CP R M; P rograma G eologia do Brasil; Levantamento
da G eodiversidade;  Sistema de Informação G eográfica-SIG  - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualiz ado em
novembro/2011.
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Carlos Eduardo de O liveira Dantas; Denise Christina de R ez ende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N . Marcuz zo;
Ivete Souz a de Almeida; Jean R icardo da Silva do N ascimento; José Alexandre Moreira Farias; Margarida R egueira da
Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de T arso R . R odrigues;V anesca Sartorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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Fonte: Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação do
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Obs:Feições obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos (SDS, 2013) e levantamento de campo.
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